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Una Patria  =  Un Estado =  Un Caudillo
U n a  P a t r i a :  E S P A Ñ A U n  C a u d i l l o :  F R A N C O

C om unicados O ficia les

Ejército deí N o r t e . División: Ha sido 
ocupado Arascués con importante reacción por 
parte del enemigo, que fué rechazado con gran­
des pérdidas.

Sexta  División: En el sector de Santander ha 
iido rechazado un amago de ataque enemigo.

En el Norte de Alava nuestras fuerzas fueron 
las que operaron sobre posiciones rojas desalojan­
do al enem igo de ¡as que ocupaban en C estafe 
causándoles numerosos muertos y quedando en 
nuestro poder dos ametralladoras, dos morteros, 
50 muertos y 5  prisioneros.

Séptima División: Sin novedad.
Octava División: Ligeras escaramuzas con ac­

tividad por ambas partes.
División de So ria : Sin novedad.
Ejército del Sur.— novedad.

ETERNO ENIGMA
I n q u ie tu d  a n o n a d a n te  p r o d u c e  a l  á n i ­

mo d a r s e  a p e n s a r  s o b r e  e ! m a ñ a n a  n a ­
cio n a l y  m á s  a ú n  s i ,  o lv id á n d o s e  n u e s t r o  
p asad o , d e s c o n o c ie n d o  la s  b a s e s  d e la  n a ­
c io n a lid a d  e n  s u s  p u r a s  y  p e r m a n e n te s  
maíces, p r e te n d e m o s  l l e g a r a  u n a  c o n s e ­
cu e n c ia  i ló g ic a .

E l e s p a ñ o l h a  s id o  s i e m p r e . . .  e s p a ñ o l .  
Pod rá h a b e r s e  v e s t id o  a l  u so  d e u n o  u 
Ciro in v a s o r  ( s ie m p r e  íu é  n u e s t r a  t ie r r a  
ob jeto  d e  d e s e o ) , a d o p ta r  s u  le n g u a , b ie n  
Ju e  a c o m o d á n d o la  a  s u  e x p r e s ió n  lo c a - 
‘•sta. s e g u ir  la  r u ta  in te le c tu a l  a l p a r e c e r  
*iic jo r, e s p e jis m o  d e la  m o d a , p e ro  a l fin  
i' ® la  p o s tr e  h a  v u e lto  a s e r  e s p a ñ a l .  
in te r n o  e n ig m a  el n u e s t r o !  N o s h e m o s  
'^ 0  h a c ie n d o  a  e m b a te s  d e  s ig lo s , y a W

c o r r e r  n o  h e m o s  p e r d id o  la s  c a r a c t e r í s t i ­
c a s  p r o p ia s  y e x c lu s iv a s  d e  ¡a  r a z a . . . !

I n ic ia s e  n u e s t r a  p e r s o n a lid a d  e n  lo s  
a lb o r e s  d e l h o m b r e  c o n  r a s g o s  p e c u lia r e s , 
s in  p a r  e n  lo s  h a lla z g o s  p r e h is tó r ic o s  d e  
la s  d e m á s  n a c io n e s .  E l  p u ls o  v ig o r o s o  
d e  a q u e llo s  a r t is t a s  d e  la  e s t i l iz a c ió n  q u e  
d ib u jó  la  l ín e a  d e  n u e s t r a  v id a , p e r s o n i­
f ic á n d o la  c o n  la  r e p e tic ió n  d e  lo s  m o t i­
v o s  d e ! t o r o ,  im p u ls o  y  f ie r e z a ; e l c ie r v o , 
e le g a n c ia ,  a m o r  a l  t e r r e n o  en  q u e  se  v iv e ; 
e l ja b a l í ,  m a r c h a  c ie g a ,  s ie m p r e  r e c t a ,  
s in  r e p a r a r  e n  o b s t á c u lo s ,  y  a ú n  a c o s ta  
d e  la  p r o p ia  v id a .

L a s  m u ta c io n e s  d e lu g a r  p o c o  h ic ie r o n :  
a  lo  m á s ,  i r  c o n f ig u r a n d o ,  c a d a  d ía  u n  
p o c o , e ! t ip o  ib e r o ,  c o n c r e t a n d o  s u s  p r o ­
p io s  v ic io s  y  v ir tu d e s .

H o m b r e s  d e e s p ír i tu  m e r c a n t i l ,  b u s c a ­
d o r e s  d e  o r o , a r r i b a n  a  la s  c o s ta s  d e Ga~  
d es  c o n  s u s  b a r a te r ía s  y  b a je le s .  A ll í  s ie n ­
ta n  s u s  t ie n d a s  y  m u e s t r a n  s u  a r te  ( s e ñ a l  
d e  e s ta m e n to  p a c if ic o ) ,  q u e  lle g a  a  n u e s ­
tr o s  d ía s  a l d e s c u b r ir s e  en  P u e r ta  d e  T i e ­
r r a  u n a  n e c r ó p o lis ,  d e  la  q u e  u n a  m a g ­
n íf ic a  tu m b a  d e c o r a d a  e x is te  e n  el M u s e o  
P r o v in c ia l  d e_la  h o y  C á d iz .

L a  R o m a  I m p e r ia l  ( ¡b e n d i t a  s e a ¡ ) ,  h u ­
b o  d e  a b a t i r  su  v u e lo  en  n u e s t r a  P a t r ia ,  
y  p o s á n d o s e  en  e l la  v o lv e r  lu e g o  a v o la r  
lle v á n d o s e  en  s u s  g a r r a s  h o m b r e s  de 
H is p a n ia  q u e  a l lá  e n  la  c a p ita l  d e l m u n  
d o  d ic ta s e n  a l U n iv e r s o  e n to n c e s  c o n o ­
c id o  le y e s  q u e  l le v a b a n  n u e s t r o  s e llo  y  
s e n s ib il id a d ,

L o s  c a r ta g in e s e s ,  e n e m ig o s  e t e r n o s  d e 
R o m a ,  im ita n d o  a é s ta ,  p u s ie r o n  su  p la n ­
ta  e n  n u e s t r o  s u e lo :  y c o m o  a q u é l lo s ,  b e ­
b ie r o n  d e  n u e s t r a s  fu e n te s  y  q u e d a r o n  
a d s c r i to s  a l h e c h iz o  e n ig m á t ic o  q u e  r o ­
d e a  a  E s p a ñ a .

G u e r r e r o s  d e r o ja s  b a r b a s ,  b u s c a n d o
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la  luz, acá v in ieron en son de gu e rra .  
Mas  ig norantes  del e terno  e n ig m a ,  que  
es bendición de Dios  sobre  esta tierra es­
pañola ,  sus  pasiones violentas,  su rude- 
za  se vieron abat idas ,  y poco a poco tué- 
ron se  fundiendo con  el pueblo conquis ­
tado hasta  l legar a tenerlo  c o m o  propio.

L o s  h i jo s  de M a h o m a ,  raza prolí tica y 
prócer,  aprovechándose  de las disens io-  
nes  de los godos,  en tropel gu errero ,  bo­
r rachera  de color  y de conqu is ta ,  l legan 
hasta estas m ontañ as .  O c h o  siglos de 
convivencia ,  a ú n  en lu c h a  sin par y sin 
cuartel  por las diferencias ideológicas y 
rel igiosas, logran ín t im a  fusión (no  c o n ­
f u s ió n '  con los in dígenas ,  a l a s q u e  dejan 
su espiritualidad,  su sent ido del ho nor  
famil ia r ,  directrices docentes,  avances 
médicos-. Pero a  c a m b io ,  ellos, los h i jos  
del Profeta,  se español izan tanto qu e  aú n  
perdura en ellos la h e rm a n d a d  (puesta a 
f lote después de la in co m pre n sión  produ - 
cida por la maldita política ant iespanola  
q u e  aquí seguim os  du ran te  siglos,  a  re­
m olqu e  de «eso» qu e  se l lama E u ro p a) ,  
c o m o  lo dem uestra  la actual  lu c h a ,  a la 
qu e  por  c o m b a t i r  a! e n e m igo  de am bos ,  
el c o m u n i s m o ,  se h a n  asociado de m a ­
nera  tan e locuente  los m arroquíes .

E l  m o d e rn o  genio  de la raza,  Napo­
león,  conqu is tado r  de imperios ,  so ju zg a­
dor de razas,  ocu pó  E s p a ñ a  y aú n  n o m ­
bró a su h e r m a n o ,  el regoc i jante  Pepe 
Botel la nuestro  R ey ,  c o m o  si en e! T r o n o  
de E s p a ñ a  cupiera  un segundón de corso
y corsario.

E n  estas h o ras  de lu c h a  f iera,  la au 
téntica E s p a ñ a  se ha  alzado ante  u n a  
nueva invasión,  ésta de gentes de t ierras 
más le janas ,  en m a r c h a  bestial con la hez 
de las nac iones  b a jo  el s igno de la hoz 
Y el marti l lo  rusos,  m an e jad o s  por los 
tramoyistas  jud ío s  del tipcLde R osen be rg
y B l u m .  , ,

A h o ra ,  c o m o  s iempre ,  opo ndrem os  las 
a rm a s ,  m as  ta m b ié n ,  al igual qu e  tantas  
veces, nuestra  personal idad,  nuestro  i n ­
mortal  espíritu,  e! e terno  e n ig m a  de la 
raza,  se alza sobre  e! pavés de la  Patria 
a rru in a d a  y vendida por los traidores,  y 
sabrá  dar en tierra el toro ibérico,  b r a ­
vu ra ,  rect i tud,  nobleza,  al tardo y torpe 
oso moscovita,  a m a m a n t a d o  con  biberón 
de patocracia  rusa .

L u is  A r m a n d

Vigilad e! espionaje enemigo y detened 

V denunciad a los traidores.

D O S  C U R I O S O S  H E C H O S

Sabido es el interés que Portugal muestra por 
la causa de ia Nueva España, y prueba de ello, 
ios convoyes de víveres que, ya en número de 
cuatro, han llegado a los frentes. El último, a ini­
ciativa y ba jo  la dirección de la emisora de Radio 
Club Portugués, lo formaron cuatrocientos camio­
nes, ios que. a pesar de las bravuconadas rojas 
amenazando con bombardearlos, llegaron a Bur­
gos y  frente de Madrid, sin la menor novedad.

Muy de agradecer tal extraordinario esfuerzo, 
como ya lo han hecho nuestras primeras autorida­
des; pero voy a dar publicidad a un suceso que 
me fué dado oír por la dicha emisora.

Pasaba por uno de los pueblos de la frontera
portuguesa el convoy.

Un pobre hombre que andaba con ayuda de 
unas muletas, preguntó qué significaba aquello.

A! enterarse, dijo: <no tengo nada, soy pobre 
pero queriendo contribuir con algo a esa obra, 
ahi van mis muletas, que podrán servir para algún 
herido español»; y acompañando el hecho a tan 
patrióticas palabras, hizo donación de esos apara­
tos auxiliares, sin los que la marcha s e le  hacia 
difícil a causa de su lesión.

Las muletas llegaron a Burgos y al ser conoci­
da su procedencia, mereció el rasgo del gran por­
tugués los más entusiastas elogios.

Com o premio a su nobilísima acción, el Q o ' 
bierno de Burgos envió un modernísimo aparato 
ortopédico con destino a! pobre donante, que tan 
rico es  en cuanto a patriotismo y amor a España 
¡Cuánto hay que aprender! ¿verdad, lector?

¡Qué ejemplo para otros ejem plosl...

E l otro caso, también motivado por la expedi­
ción portuguesa, es de una gracia, como la tienen 
cuantos hechos de armas cacarean los zurdos. 

Llegó una buena parte del convoy a .Leganés. 
Allí fueron obsequiados los bravos portuguese» 

como m erecían, y se les regalaron boinas por los 
Requetéa.

Unos cuantos de aquellos, quisieron llegar has­
ta las primeras líneas y así lo hicieron, pero, ad­
vertidos por los rusos más o menos franceses V’ 
ante lo fácil que resultaba hacer puntería a tas ro­
jas  boinas, comenzaron a disparar, sin que, quiO' 
nes con ellas tocaban sus cabezas sufrieran daño 
alguno.

Regresaron, satisfecha su curiosidad, a l.ego 
nés, y ai día siguiente el parte oficial rojo, ded^ 

«En el frente de Madrid hubo un duro ataq“* 
por los Requetés, que fueron rechazados cou 
grandes pérdidas»...

¡¡Definitivo!!
Así escriben su historia.

D-
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Jaca ^  el Aguinaldo del 
Combatiente «

ja c a  ha respondido como era de esperar a la 
excitación para entregar a los combatientes que 
dependen de esta Comandancia M ilitar, el aguí 
naldo de Nochebuena.

El envío está en marcha; tres mil ca jas bien sur­
tidas. con su inscripción dedicatoria, y en cada 
una de eiias una octavilla con estos inspirados 
versos de nuestro querido compañero el laureado 
poeta D . Francisco Quintilla;

A lo d o s  los  C om b at ientes  
de la C o m a n d a n c i a  Militar de  J a c a

P o r una España líbre y venturosa, 
arriba el corazón, alta la frente, 
o frecéis e l espíritu valiente 
y derramáis ia sangre generosa.

S o is  nobles h ijo s  del solar hispano; 
lucháis con patriotism o y  con bravura; 
por eso 08 recordam os con ternura, 
cual se  recuerda a un padre y a  un hermano.

Ja c a , pueblo de amor y lealtad, 
os adam a y os d ice: «D ios se halla 
bendiciendo en los campos de batalla 
a los hom bres de buena voluntad.

Y  porque allí o s  destina, como heraldo 
de un porvenir dichoso y justiciero,
Ja ca  os envía su cariño entero 
en e sta  pobre ca ja  de aguinaldo.

N uestro espíritu siempre o s  acompaña, 
y a la trinchera os lleva, como hermanos, 
todo el a fecto  d élo s  jacetanos,
¡pero también el corazón de E sp añal...»

Nuestros bravos soldados y müidanos tendrán 
un recuerdo deticado de los jacetanos que no los 
olvidan y desean su pronto reterno después del 
triunfo definitivo- 

íBien por jaca.!

P A LA BR A S A U TO RIZA D A S

El acceso a la propiedad

mente sostener las cargas de su familia y salidos 
de las inseguridades de la vida, cuyas vicisitudes 
tanto agitan a ios proletarios, no sólo estén dis­
puestos a soportar las contingencias de la vida, 
sino puedan confiar en qua. al abandonar este 
mundo, los que dejan tras si quedan de algútr
modo proveídos. ,

T odo esto que nuestro Predecesor no sólo in­
sinuó. sino proclamó clara y explícitam ente, que­
remos una y otra vez inculcarlo en esta nuestra 
Encíclica; porque, si con vigor y sin dilaciones no 
se emprende para llevarlo a la práctica, es inútil 
pensar que pueden defenderse eficazmente el or­
den público, la paz y la tranquilidad de la socie­
dad humana contra los promovedores de la revo- 

lución.
(Encíclica «Quadragesimo Anno», de Pío A l, 

año 1931.)

El de las tortas
Los jacetanos ya saben quién es  el <de las tor­

tas». Fué educado por los Jesuítas. Su  apariencia 
es  cortés aunque finchada y presuntuosa. Muy 
m ansito... pero la procesión anda por dentro. 
Queremos decir que su fondo es como para p o­
nerse en guardia.

Activo sembrador de ideas anárquicas y disol­
ventes en este partido de ja c a , llevó el veneno 
comunista por doquier, bien amparado por el ré­
gimen imperante. Y  su cátedra en e! Instituto que
la partiese un rayo.

Pero su manera de ser y su tendencia son a ris ­
tócratas. y por eso odia en silencio a la plebe a
a quien halaga y excita.

E s , como lodos los dirigentes m arxistas, un 
despabilado que sólo busca la tajada. Y ésta ha 
llegado. ¡ P e r o  qué tajada! Nada menos que con­
sejero de Industria en el grotesco gobierno revo­
lucionario de Aragón, radicante en C asp e. ¿ S e ­

rnos u no sernos?
Y ya tenemos al ciudadano que en Jaca llamó 

al pueblo para vengar las tortas que con singular 
mansedumbre soportó en sus m ejillas, hecho todo 
un caballero de industria.

¡El día que te pesquen...!

Con todo empeño y todo esfuerzo se ha de 
procurar que, al menos para el futuro, las rique­
zas adquiridas se acumulen con medida equitativa 
en manos de los ricos y se distribuyan con bas­
tante profusión entre los obreros, no ciertamente 
para hacerlos remisos en el trabajo, porque el 
hombre nace para el trabajo como el ave para 
volar, sino para que aumenten con el ahorro su 
patrimonio, y administrando con prudencia el pa­
trimonio aumentado, puedan más fácil y segura-

En el Casino, en el Bar, en el Co­

mercio, en la calle, puede oírte, 

quizá, un enemigo. jMucho cuidado!
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A  dónde va el oro de España

Actión N aüonate  diario de Ginebra publica el 
siguiente documento;

<He recibido del señor Rivas C herif, para la 
Sociedad editora úeM om aldes Nations, diez mi! 
francos suizos, como contribución voluntaria a di­
cha empresa. Ginebra 9 de Noviembre de 1 9 3 6 .— 
Carlos A. P ra to .»

E ste  recib* ha sido entregado al cónsul g en e­
ra! dei Gobierno de Valencia en Ginebra por la 
Sociedad editora del Journal des Nations que 
tanto se distinguió por sus campañas contra Italia 
durante la guerra de Abisinia.

El director de Actión Nationale com enta.
«H ace cinco años pedimos la expulsión del ca ­

nalla Prato. Ahora sabem os lo que valen las cam­
pañas en favor de! Negus, de la masonería, de los 
asesinos de Valencia: diez mil francos suizos.»

Rivas Cherif es el cuñado de Azaña y su/rrft- 
m o  correveidile del monstruo asqueroso y de las 
cucurachas del Comité de Valencia en estos affai- 
ra s  tan sucios.

Véase en qué se emplea el oro de todos  los e s ­
pañoles robado por el Frente Popular.

N O T  I C I A S
— SA N TA N D ER, El Jefe rojo dei Estado de 

Santander ha declarado que quedan rotas toda 
clase de relaciones con los Gobiernos de Bilbao y 
zona roja de Asturias. Com o consecuencia de e s ­
ta ruptura de Santander no saldrá, con destino a 
a  dichas regiones, ni un camión de víveres ni un 
solo miliciano.

— C A D IZ . La situación de Madrid es cada día 
más angustiosa. Hoy hay que añadir a la lista de 
los artículos de que carecen la falta de gasolina 
pues ias reservas se han agotado totalmente. Esto 
dificulta grandemente la evacuación y supone una 
agravación de la situación de aquella capital ya de 
suyo desesperada.

-  VA LLA D O LID . El Gobierno rojo está muy 
descontento del comportamiento de la brigada 
internacional en Boadilla del Campo, donde sufrió 
una tremenda derrota.

— BILBA O - La emisora 2  F . P. daba cuenta 
de la disposición del Gobierno de Valencia prohi­
biendo toda clase de festejos con motivo de las 
Navidades.

El comentario es bastante elocuente decía el lo­
cutor que la determinación estaba perfectamente 
fundada «porque ni en la vanguardia ni en la reta­
guardia hay tiempo que perder*.

M A D RID . El Gobierno rojo ha dispuesto que 
sean internados en Francia todos los niños de s ie ­
te a catorce años, que en la actualidad habitan en 
Madrid.

—TET U A N . En Asturias siguen los reconoci­
mientos ofensivos de nuestras tropáfipersiguiendo 
a los milicianos que se  encuentran por las sierras. 
En el bolsillo de un miliciano francés muerto se 
encontró una carta dirigida a su madre diciendo 
que habla intentado huir pero que no lo había 
conseguido porque lo habían engañado, ya que 
creía que era otra cosa la guerra en España.

M anifestaba su horror por las atrocidades co ­
metidas por sus camaradas y añadía que en M a­
drid habían caído muchas víctimas inocentes. Esto 
es un infierno, terminaba diciendo, y recomenda­
ba a su madre que lo dijese a sus compañeros de 
trabajo para que no se dejasen engañar, pues to­
do lo que les decían sus compañeros de trabajo 
era completamente falso.

— SA LA M A N C A . De la lectura de la Prensa 
roja de Barcelona, y de manera especial de <EI 
D iluvio*, se desprende que ia C . N. T . y la 
F . A. I. se unen cada vez más estrechamente fren ­
te a los partidos marxistas.

S e  han'dado cuenta del propósito de los comu­
nistas rusos de exterminar a los sindicalistas y 
anarquistas.

— SA LA M A N CA . D e la emisión de Radio 
Milán recogem os la siguiente noticia:

—LO N D R ES. S e  ha recibido una comunica­
ción del Generalísim o Franco, advirliendo que se 
encuentran bloqueados por minas los puertos de 
M álaga, Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, 
Tarragona, Barcelona, Santander y Bilbao.

— SA LA M A N C A . Unión Radio de Madrid ha 
dicho que el consejero de Trabajo del Comité de 
defensa del Estado de Aragón, ai pasar por Bar­
celona. había comunicado a  los periodistas que el 
documento de constitución dei nuevo C onsejo de 
Defensa de Aragón había sido ya firmado por el 
Gobierno de la República.

Este Consejo de Defensa es . en realidad, un 
nuevo Gobierno de Aragón.

— SA LA M A N CA . Unión Radio de Madrid, en 
su emisión de las siete de la tarde de ayer, dió 
cuenta de una nota de) gabinete de Prensa dej m i­
nisterio de la Gobernación, en la que se dice: «To­
dos los hombres útiles para el manejo de las ar­
mas, comprendidos entre los diecinueve a ios cua­
renta y ocho años, deberán aprestarse a ia defen­
sa de la capital ante la inminencia del ataque ene­
migo, que será ei más duro, pero que también se­
rá rechazado y  después se perseguirá al enemigo 
hasta exterminarlo».

•• B U R G O S . E i presidente de la Generalidad, 
Companys, ha manifestado que se propone d es­
cansar durante unos días de ios trabajos que ha 
significado para él la solución de la crisis del G o ­
bierno catalán.
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